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APRESENTAÇÃO

Saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde como “situação de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de enfermidade”. A Saúde 
Pública compreende um conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 
bem-estar físico, mental e social da população.

Neste contexto a busca pelo conhecimento nas diversas áreas da saúde como 
fisioterapia, psicologia, farmácia, enfermagem, nutrição, odontologia, meio ambiente 
são de grande importância para atingir o bem-estar físico, mental e social da população.

A Coletânea “Alicerces das Saúde Pública no Brasil” é um e-book composto por 44 
artigos científicos que abordam assuntos atuais, como atenção básica, saúde mental, 
saúde do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, cuidados com crianças e neonatos, 
atividade física, restabelecimento da movimento e capacidade funcional, nutrição, 
epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas com medicamentos entre outros.

Diante da importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos escolhidos neste e-book contribuirão de forma efetiva para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da Saúde Pública, 
proporcionando uma ampla visão sobre esta área de conhecimento. 

Tenham todos uma ótima leitura!

Prof. MSc. Daniela Gaspardo Folquitto 
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O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE 
SAÚDE NO CONTEXTO DA SEGURANÇA DO PACIENTE
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RESUMO: O objetivo deste artigo foi abordar a 
importância do gerenciamento dos resíduos dos 
serviços de saúde para a segurança do paciente. 
Os resíduos gerados pelas atividades de 
serviços de saúde são também um reservatório 
potencial de microrganismos nocivos que 
podem causar doenças aos pacientes, aos 
profissionais da saúde e à população em geral. O 

gerenciamento inadequado pode contribuir para 
o aumento da incidência de infecção hospitalar. 
Assim a gestão correta de resíduos de serviços 
de saúde é parte integral dos cuidados com a 
saúde, aumentando a segurança do paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente; 
Resíduos de Serviços de Saúde; Gestão de 
riscos.

ABSTRACT: The purpose of this article was 
to address the importance of health care 
waste management for patient safety. Waste 
generated by health services activities is also 
a potential reservoir of harmful microorganisms 
that can cause illness to patients, health 
professionals and the general population. 
Inadequate management may contribute 
to the increased incidence of nosocomial 
infection. Thus the correct management 
of waste health services is an integral part 
of health care, increasing patient safety. 
KEYWORDS: Patient safety; Waste Health 
Services; Risk management.

INTRODUÇÃO

As instituições hospitalares estão 
cada vez mais preocupadas em garantir um 
atendimento de qualidade a seus pacientes. 
Nesse campo, a segurança do paciente, por 
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meio do gerenciamento de riscos, tem recebido destaque com a implementação de 
medidas de prevenção à exposição aos riscos, bem como aos danos ao paciente 
decorrentes da assistência à saúde. 

O ambiente hospitalar é apontado como importante reservatório de microrganismos 
nos serviços de saúde, especialmente os multirresistentes. Ainda, a presença de matéria 
orgânica favorece a proliferação de microrganismos e o aparecimento de insetos, 
roedores e outros, que podem veicular microrganismos nos serviços de saúde. Dessa 
forma, o aparecimento de infecções nos ambientes de assistência à saúde pode estar 
relacionado ao uso de técnicas incorretas de limpeza e desinfecção de superfícies e 
manejo inadequado dos resíduos dos serviços de saúde (RSS) (BRASIL, 2010). 

Os RSS, quando gerenciados inadequadamente, oferecem risco ao ambiente, 
à vida, por suas características biológicas, químicas e físicas. Portanto, implantar 
políticas de gerenciamento de resíduos nos diversos estabelecimentos de saúde, 
torna-se fundamental, tendo em vista a promoção da saúde e a qualidade de vida do 
ambiente (CORRÊA, ET AL, 2007).

COMPREENDENDO O PROBLEMA

Historicamente, o hospital tem sido um lugar para cuidar de doentes. Hoje, no 
entanto, uma visão mais ampla do hospital permite seu uso como um centro que agrega 
todos os serviços técnicos necessários para o tratamento do paciente internado e 
os serviços ambulatoriais, como também locais de ensino, de pesquisas médicas e 
administrativas e como um centro de serviços de prevenção e promoção da saúde na 
comunidade. 

É essa responsabilidade que o hospital tem como centro de prevenção de 
doenças e não só como estabelecimento de assistência curativa, que tem levado a um 
questionamento sobre as atividades de assistência à saúde o que acontece quanto 
aos resíduos e subprodutos gerados por essas atividades realizadas nos hospitais? 

Nas instituições de saúde, a preocupação com a separação e destinação 
adequada dos RSS só ocorreu por meio de determinações legais. Parte deste interesse 
foi desencadeada pelo surgimento de doenças como a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS), o que levou a maior preocupação com a separação de resíduos, 
principalmente os infecciosos (CAMPONOGARA, 2009).

Os resíduos gerados pelas atividades de serviços de saúde são também um 
reservatório potencial de microrganismos nocivos que podem causar doenças aos 
pacientes, aos profissionais da saúde e à população em geral. Outros possíveis 
riscos infectantes incluem a disseminação de microrganismos provenientes de 
estabelecimentos de saúde no ambiente (WHO, 2007).

Em todo o mundo, várias organizações e redes estão trabalhando para transformar 
o setor de saúde, de modo que este não seja uma fonte de danos à saúde pública. A 
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Organização Mundial da Saúde destaca que o gerenciamento de resíduos de serviços 
de saúde é parte integral dos cuidados com a saúde, e que a criação de riscos devido 
a um gerenciamento inadequado, reduz o total de benefícios dos cuidados da saúde 
(WHO, 2000).

Em serviços de saúde, especificamente, o grande aumento de demanda verificado 
desde a implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), que não foi acompanhado por 
dotações orçamentárias do mesmo porte e que, portanto, geraram uma defasagem na 
administração global do sistema, e a crescente utilização de materiais descartáveis 
como forma de controle mais eficiente das infecções e outros fatores associados, tem 
contribuído decisivamente para o aumento da geração de resíduos (NAIME, 2007).

Os Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) e a problemática do gerenciamento 
inadequado

No Brasil, os RSS foram definidos como todos aqueles que resultam de atividades 
exercidas nos serviços que têm relação com o atendimento à saúde, tanto humana 
quanto animal (BRASIL, 2005). 

Os RSS, apesar de representarem uma pequena parcela da totalidade de resíduos 
sólidos gerados no meio urbano, oferecem um preocupante risco sanitário e ambiental 
perante um gerenciamento inadequado, pois são possíveis fontes de propagação de 
doenças, que podem contribuir para o aumento da incidência de infecção hospitalar, 
além de apresentarem um risco ocupacional dentro e fora dos estabelecimentos de 
saúde (SALES, 2009). 

A segregação de RSS costuma ser um ponto crítico do processo da minimização 
de resíduos potencialmente infectantes, podendo trazer resultados insatisfatórios na 
gestão desses. Sem uma segregação adequada, cerca de 70 a 80% dos resíduos 
gerados em serviços de saúde que não apresentam risco acabam potencialmente 
contaminados. É fundamental coibir a prática de misturar resíduos de áreas com 
riscos distintos e passar a considerá-los “resíduos infectantes”. Essa conduta de 
misturar resíduos pode ser explicada por razões culturais, operacionais, econômicas, 
tecnológicas e de recursos humanos (BRASIL, 2006). 

Ao gerar RSS, cabe aos profissionais que os manipulam a responsabilidade 
intransferível de segregá-los de acordo com as suas características e acondicioná-
los em dispositivos adequados. A segregação é a etapa fundamental do manejo de 
RSS, uma vez que inadequações nessa ação comprometem todas as demais etapas 
(BIGOLIN, 2014).

Diversos são os fatores que contribuem para que ocorram erros na segregação. 
Entre esses, a falta de conhecimento específico sobre RSS pelos profissionais que o 
geram e manipulam e a pouca importância que normalmente é dada pelos mesmos 
aos resíduos, se comparada essa competência às demais atribuições que lhes são 
peculiares. Estes erros na segregação comprometem o gerenciamento correto do RSS, 
trazem como decorrência vários problemas que podem vir a afetar a segurança do 
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paciente, a saúde dos trabalhadores, os visitantes do hospital e além da contaminação 
ambiental.

Apesar dos avanços significativos na prevenção e controle das infecções 
hospitalares, como a melhoria dos métodos de vigilância epidemiológica, das técnicas 
de assepsia, desinfeção, esterilização dos materiais e modernização da arquitetura 
hospitalar, observa-se ainda um aumento na ocorrência destas infecções. Embora 
a maior parte (cerca de 70%) das infecções hospitalares seja de origem endógena 
(microrganismos já presentes no paciente no momento da internação), um montante 
de 30% das infecções hospitalares são de origem exógena (microrganismos presentes 
no ambiente hospitalar) (MARTINS, 2001).

No Brasil, a agência governamental que atua na área de segurança do paciente 
é a ANVISA, cuja finalidade é promover a proteção da saúde da população. Ações 
visando a segurança do paciente e a melhoria da qualidade em serviços de saúde 
consonantes com as previstas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) vêm 
sendo desenvolvidas pela ANVISA, as quais envolvem:  a higienização das mãos, 
os procedimentos clínicos seguros, a segurança do sangue e hemoderivados, a 
administração segura de injetáveis e de imunobiológicos,  segurança da água e no 
manejo de resíduos (BRASIL, 2010).

A RDC 306 (2004), estabelece que os dirigentes dos estabelecimentos geradores 
de resíduos sólidos dos serviços de saúde são os responsáveis quanto à capacitação, 
treinamento e manutenção de programas de educação permanente, direcionados ao 
pessoal envolvido no gerenciamento e manejo dos resíduos (BRASIL, 2004).

Os estabelecimentos de saúde também devem ter o Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos dos Serviços de Saúde (PGRSS) como meio de desenvolvimento 
e de implantação de programas de capacitação que envolva os setores geradores 
destes resíduos. Esta capacitação deve ocorrer a partir da admissão dos trabalhadores 
nas empresas e deve ser mantido por meio de acompanhamento sistemático destes 
profissionais em suas atividades durante o manejo dos resíduos, inclusive aos 
profissionais em situação temporária ou que não estejam envolvidos diretamente nas 
atividades de manuseio dos mesmos (BRASIL, 2004).

Ao contrário de outros segmentos empresariais, que já avançaram no tema, a 
área da saúde necessita de iniciativas que contribuam para uma nova realidade na 
qual os estabelecimentos de atenção à saúde sejam numa visão holística realmente 
promotores de saúde e não apenas gestores de doenças e a preocupação com a 
sustentabilidade seja um dos caminhos para manutenção e melhoria da qualidade de 
vida das pessoas (NAIME, 2007). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vários estudos apontam a expectativa de que profissionais de todos os níveis 



Alicerces da Saúde Pública no Brasil Capítulo 22 234

e áreas de atuação, sejam conscientes da importância da correta segregação 
dos resíduos gerados nos serviços de saúde, sejam mais atuantes no processo, 
encaminhando apenas para tratamento aqueles materiais que realmente necessitem 
ser tratados.

Os resultados desta análise teórica e bibliográfica apontam para a necessidade 
de implantar políticas de gerenciamento dos RSS nos diversos estabelecimentos 
de saúde, não apenas investindo na organização e sistematização dessas fontes 
geradoras, mas, fundamentalmente, mediante o despertar uma consciência humana 
e coletiva quanto à responsabilidade com a própria vida humana e com o ambiente. 

Assim é necessário da observância rigorosa do gerenciamento do RSS, devido 
ao potencial infeccioso degradante e poluente contra o meio ambiente e infeccioso 
contra a saúde humana, os resíduos de serviços de saúde exigem atenção especial e 
técnicas corretas de manejo e gerenciamento. Isto envolve desde a etapa de geração 
até o momento de disposição final.
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